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Ante os Pequeninos 

 
A criança é uma edificação espiritual dos 

responsáveis por ela. 

Não existe criança - nem uma só - que não 

solicite amor e auxílio, educação e 

entendimento. 

Cada pequenino, conquanto seja, via de 

regra, um espírito adulto, traz o cérebro 

extremamente sensível pelo fato de estar 

reiniciando o trabalho da reencarnação, 

tornando-se, por isso mesmo, um observador 

rigorista de tudo o que você fala e faz. 

A mente infantil dar-nos-á de volta, no 

futuro, tudo aquilo que lhe dermos agora. 

Toda criança é um mundo espiritual em 

construção ou reconstrução, solicitando 

material digno a fim de consolidar-se. 

Ajude os meninos de hoje a pensar com 

acerto dialogando com eles, dentro das 

normas do respeito e sinceridade que você 

espera dos outros em relação a você. 



A criança é um capítulo especial no livro do 

seu dia-a-dia. 

Não tente transfigurar seus filhinhos em 

bibelôs, apaixonadamente guardados, 

porque são eles espíritos eternos, como 

acontece a nós, e chegará o dia em que 

despedaçarão perante você mesmo quaisquer 

amarras de ilusão. 

Se você encontra algum pirralho de maneiras 

desabridas ou de formação inconveniente, 

não estabeleça censura, reconhecendo que o 

serviço de reeducação dele, na essência 

pertence aos pais ou aos responsáveis e não a 

você. 

Se veio a sofrer algum prejuízo em casa, por 

depredações de pequeninos travessos, 

esqueça isso, refletindo no amor e na 

consideração que você deve aos adultos que 

respondem por eles. 
Chico Xavier 

 

  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

“Um simples ato de bondade, no recinto do lar, 

tem mais força persuasiva que uma dezena de 

pregações num templo onde a criatura 

compareça contrariada.” 

 

  

 Se desejares ser feliz, vive cada momento, de forma integral, 

reunindo as cotas de alegria, de esperança, de sonho, de bênção, 

num painel plenificador. 

 As ocorrências de dor são experiências para as de saúde e de paz. 

 A felicidade não são coisas: é um estado interno, uma emoção. 

 Abençoa os acidentes de percurso, que denominas como desdita, 

segue na direção das metas, e verás quantas concessões de 

felicidade pela frente, aguardando por ti. 

 Quem avança monte acima, pisa pedregulhos que ferem os pés, 

mas também flores miúdas e verdejante relva, que teimam em 

nascer ali colocando beleza no chão. 

Divaldo P. Franco 
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Não passe distraído, diante da dor. 

Nesses semblantes, que o sofrimento 

descoloriu e nessas vozes fatigadas, em que a 

tortura plasmou a escala de todos os gemidos, 

Jesus, o nosso Mestre Crucificado, continua 

incompreendido e desfalecente... 

Nessas longas multidões de aflitos e 

infortunados, encontrarás a nossa própria 

família. 

Quantos deles albergaram esperanças, iguais 

àquelas que nos alimentam os sonhos, sem 

qualquer oportunidade de realização? Quantos 

tentaram atingir a presença da luz, incapazes de 

vencer a opressão das trevas?!... 

Essas crianças, caídas no berço da angústia, 

esses enrugados velhinhos sem ninguém, essas 

criaturas que a ignorância e a provação 

mergulharam no poço da enfermidade ou no 

espinheiro do crime, são nossos irmãos, à 

frente do Eterno Pai!... 

Estende-lhes tua alma, na dádiva que possas 

oferecer, guardando a certeza de que, amanhã, 

provavelmente, estarás também suspirando 

pelo bálsamo do socorro, na bênção de um pão 

ou na luz de uma prece amiga! 

SOCORRE, MEU FILHO 

 



Recorda que as mãos, hoje, por ti libertadas dos 

grilhões da penúria, podem ser aquelas que, 

amanhã chegarão livres e luminosas, em teu 

auxílio!.. 

Ao pé de cada coração desventurado, Jesus nos 

espera, em silêncio. 

Socorre, pois, meu irmão, e na doce melodia do 

bem, ainda mesmo que dificuldades e sombras 

te ameacem a luta, ouvirás, no imo do coração, 

a voz do Divino Mestre, a encorajar-te, paciente 

e amoroso: “Tem bom ânimo! Eu estou 

aqui”.  Meimei 

 

  

Teoria e prática 

O conhecimento liberta da ignorância. Todavia, somente a sua 

aplicação liberta do sofrimento. 
Há uma expressiva diferença entre a teoria e a prática, em todos 

os segmentos da humanidade. 
A teoria ensina. Porém, a prática afere-lhe o valor. 
Não basta saber. É imprescindível utilizar o que se conhece. 
O conhecimento, em verdade, amplia os horizontes do 

entendimento. Não obstante, a sua aplicação alarga as paisagens 

da vida. 
A mente conhecedora deve movimentar as mãos no uso desses 

valiosos recursos. 
O conhecimento de importância é aquele que pode mover essas 

conquistas em favor do bem do seu possuidor, assim como do 

meio social onde este se encontra. 
Nula é a informação que não produz bênçãos, nem multiplica as 

disposições da pessoa para a ação útil. 
Conhecendo saberás que a tua renúncia auxilia a comunidade, 

sem que esperes a abnegação dos outros a teu benefício. 
O conhecimento superior estimula à imediata atividade. 
Acumular informações sem finalidade prática transforma-se em 

erudição egoísta que trabalha em benefício da presunção. 
Tens a obrigação de conhecer para viver. Simultaneamente, 

deves viver praticando os salutares esclarecimentos que 

TEORIA E PRÁTICA 

 



armazenas, contribuindo para uma existência realizadora, 

humana e feliz. 
Quando leias, exercita a praticidade do contributo cultural que 

assimilas. 
O tempo urge, e as oportunidades de aplicação constituem tuas 

chances de progresso como de paz. 
Conta-se que célebre monge budista, estudando algumas suras, 

descobriu que se não devia utilizar da pele de animais para 

conforto pessoal. 
De imediato, levantou-se do catre e dali retirou o couro de um 

urso que lhe servia de apoio macio sobre as ripas da enxerga 

áspera. 
Prosseguindo a leitura, porém, encontrou assinalado que, no 

entanto, se poderia usar a pele dos animais, quando se estivesse 

enfermo, esquálido ou envelhecido, a fim de ter diminuídas as 

penas e dores. 
Ato contínuo tomou da mesma com respeito, colocou-a no lugar 

de onde a retirara, sentou-se sobre ela e continuou a ler... 
Conhecimento que não transforma em utilidade, pode ser qual 

"sepulcro caiado por fora", ocultando vermina e morte por 

dentro, responsável pelo bafio do orgulho e da ostentação. 

Joana de Ângelis  Divaldo Franco 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

AVISO 
 

ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 


